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Alguns vão maldiiendo , e blasfemando 
Do primeiro, qnc guerra fez no miindo, 
Outros a sede dura vão culpando 
Do peito cubiçozo , e silibundo ; 
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PORfO ALEGRE, NA TVPOGRAPHIA DE CLÁUDIO DUBSEUIL E C.  ANNO DE 1837. 

JTCP Subscreve se para o —artilheiro,— 
que se publica cs Sull udosQnesta Typngra- 
phia á SíiO réis por Trimestre; c m mesma 
se vendem foibas avulsas ú 8ü réis. 

 PORTO ALEGRE.  

LA VAI BALA. 
Hnin dos dias da semana passada en- 

trou o Artilheiro na Igreja Matriz , e 
vendo 'u-ma velha de joelhos diante do 
altar de Santg^R.ita, resando com muita 
devoção, começou a moralisar com sivo 
mesmo disendo : ora vejrio esta vellia 
desde, cjiie se desenganou do mundo, e 
desde que vio,'que os deleites dellc de na- 
da lhe servem já. como procura reparar 
o perdido na sua juventude , virando-se 
agora para Deos; talvez, que no seo tem- 
po fosse hnma namoradeira de patente , 
e que arrependida do passado venha re- 
parar neste lugar as faltas, que nelle mes- 
mo cometeu neutro tempo ! Inda mais • 
avante'segiiiria o Artilheiro com os seus 
juizos , senão reparasse na velha, que se 
levantava, e para formar huma idêa exa- 
cla da boa devoção delia , seguio-a , e 
ao sahir da Igreja procurou travar con- 
versa da maneira seguinte: o ^ O 

Artilheiro. Ja sei que a Senhora veio 
ás preces, que o nosso bom Vigário fez' 

Velha. Ja se acabarão lia dias, e ago- 
ra venho de fazer huma novena a Santa 
Kita, para ella me alcançar de Deos cer- 
to favor. 

Artilneiro.'M'dío bem: talvez asau- 

de para algum seu Filho, ou Netto ? 
Velha. Não Senhor : sc vossa mercê 

não fosse militar eu lho diria ! 
Artilheiro. 0h! essa hc boa, então por 

ser militar não sou de segredo ? 
Velha. Não quero dizer isso, quero 

dizer, que tenho medo, que me prenda 
se souber o motivo , porque faço a no- 
vena a Santa Rita. 

Artilheiro. Não tenha medo ; porque 
por rogar a Deos algum favor não se 
prende ninguém : quando os malditos 
farrapos, que nos querem beber o sangue 
não são presos, que fará a Senhora ! 

Velha. Agora sim posso fallar , mas 
que não nos ouça alguém ! Hu ando 

fazendo huma novena a Santa Rita, para 
que seja mudado este Presidente , senão pa- 
rece-me , que logo está a Cidade inundada 
de farrapos  

Artilheiro. Não se assuste por lhe 
mostrar a espada , olhe que he pura lhe 
dizer, que em quanto eu , e os meus cama- 
radas tivermos vida, que tal nã§ ha de accon- 
tecer] mas reze sempre, e continue com a sua . 
novena , porque pode ser que Deos a ouça, 
Adecs minha Senhora. 

Velha. Deos va na sua compánhia. 
Como se falia muito por ahi em novo 

Presidente, c outro sim, que o Sr. Nunes 
pedio sua demissão [ dizem as más lin- 
gnas, que por quebrar o esteio a que ellc se 
perlendra encostar'} julguu conveniente o 
Artilheiro publicar a conversa, que teve 
com ff velha, para que todos saibão, que 
a ser verdade a demissão, e a vinda dc kuni 
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Quantos dias se volvem depois . que 
pendemos o oom Presidente-an rKBo, 
t/as tantas s:\udov.as recordar,ões -c su - 
cita o oíu nós de seus eneríjfmos actos , e 
proviilentes medidas: era 'el!e o iiomem 
que conviuha á Pcovinci i nocr ado, cm 
que ;.e ariia. Quando se atrevéráo os 
unarqui tas no tempo de sua administra- 
rão a íiamur tão aberta , e impune- 
mc-fUc cor.lra a catina Nacional, e contra 
o suçego publico ? Nnnc.'»; a certe/a de 
seu promuto cnstipo <»s Ue. soava de as- 
eíux praticarem, c a prova, !ic, qne tanto 
os rebeldes coubccerão a barreira , que 
ello Tazia aos seus tramas , tanto o Jte- 

in ii. une o i-ar<.lamo -, hr; 

npê/.ar "de soií tomheudo ser huma t n-' 
rente de asneiras , com tudo provaVí a 

evidencia o occulto trmna, (pie e-.i-te n- 
Cidade, o combinações dos rebeldes de 
dentro com os dc fora ; este facto juste 
fica a necessidade da prompta execussõe 
rio deliberado ucla Junt/, Policial desta 
Cidaile. 

O Artilheiro'fallando neste nssnmrito 
não podo deixar dc lidlar na tibuo.u 
de alguns coinvuidislaii a rcqauSn do si r- 
vico policial da Cidade; cs a libu /a faí- 
se tant.) e-candalo/a , ipiunio dijenos d, 
censura , o me ano dc castnjo exempiar 
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povo armado para a rua, o ..ppa- 
ciais dc 1,50U liomen- pai/anus : 

não lia novidade , mas esta i mimiuu a 
vista , e cu Ia a organisar. se huma pa- 
trnlb; ! He qne provirá isto ? Dos lia*- 
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depois ja não s liuuc. explosão tão , c, violenta 

como prúduzio na tal sugeitnihg, a rps.- 
posta do marido ! Mal não tf nna e.le a- 
cabado dc fallar ja ella. çouío imma co- 
bra, replicou ; por isso iu andas com a cc- 
l&ça virada desde que les esse escor.iov-^fuaa 
Artilheira , se cm o conhecesse , tinha animo, 
de cor,i esta tez oura lhe cortar as o.elhcts. 
Cruzes tentação : vejao o pobre i^rtiioei- 
ro limado das orelhas como lunn cai allp 
rei uno, que figura a ao faria ! Não , mi- 
nha Senhora , corte as suas ; porque lhe 
fazem muita despeza , e as do Artilheiro 
andão como a natureza as deu. 

0 Artilheiro louva muito a resolução 
do marido ; porem duvida que elle pro- 
siga nella , receando , que a mulher com 
hiuis enjadosi.nhos, e com quatro remo- 
que«, e ciúmes, não o venha a vencer , e 
cm lugar de hum par de brincos , peça 
dois : a fulta de firmeza em suas deter- 
minações he que deita a perder muitos 
homens casados , e com eífeito haverá 
"mui poucos que a tenhão!.... 

Pehre Artilheiro , quem te mandou 
acordar o cãu , que dormia ! Quisesto 
procurar sarna para te cocar ahi a tens; 
não era mais que sufficiente o teu traba- 
lho em fazeres guerra aos Farrapos? Me- 
ra, hera, mas emfim ninguém se levanta 
seium depois de cabido, agora ou queixo 
ou dente, saiu o que sahir, vamos ao que 
serve. 

Calcule cada hum a exorbitante des- 
P.esa, que por anno faz com extravaoan- 
tçs ninharias para enfeites de sua mu- 
lher, ou filhas, e verá , qne esse dinhei- 
ro guardado chegava muito suíHcie-te- 
mentp para suprir ás despesas ordinárias 
cia D asa durante alguns mezes. Que d^s- 
pezas não faz huma mulher a sou Pai ou 
inaiido com a tal cabecinhn, que se fosse 
ambem cultivada por dentro , como he 

S/or* outro gaüo lhe cantara ! A 
onde a rn%muIhci'112 hum íheatro, onde as modas fasem tantas mudanças 

quantas no interior faz o 
'Utu. 

<laHS/S° lehn T"3 40 !amanh° -a e hum barco : amanhã 

"b 

ycspíCii 

no exterior 
pensamento. 

o prejuiso , e atura as loucuras? O 

idçr aje lunn santo: depois ja não s- v- 
ye ; porquê ja se pão usa ponte , e ' ? 
90 ou mais mil réis para hum pqn.o ; 
vem os crespos, feitos de cahello, ou ca» 
hido aos tiuhpzas , ou cortado nos uefwi' 
tes , e á iaiü dc malas de conduzir rom 
pas cm viagem , põem huma uiulher o 
seu crespo cie cada lado , e parece-lhe 
estar tão bonita, que nem uma deosa: não 
para aqui ainda o apuro da uctla , lá 
vemos tão" decantados trepa-nu-leques : 
em fim são tantas as modas de i ompor 
as ocas cabecinhas, que dilficil seria o e- 
numeral-as todas ; e o caso he que todas 
despendem ou mais ou menos , e quem 
sofri 
Pai ou marido. 

Pensão as mulheres, que por ser mo- 
da, todas iiie lição bem : como se enga- 
não ! Ha taes, que se são feias (olhem que 
isto não he dizer, que o são, entendamo-nos) 
re.quiutão em fealdade com certas mo- 
das ao ponto de tornarem-se ridículas , 
e alvo de zombarias; v. g huma que te- 
nha huma carinha de cinco réis, c huma 
testa tão pequena , que nem lugar te- 
nha para huma pulga dançar hqm mi- 
nuéíe afandangado , que parecerá com 
huns crespos ? Hum carrapato com hnns 
alforgés. Mas he moda , que se hade fa- 
zer ? Se as modas se inventão,, he para 
parecer bem; e ao menos huma mulher 

" não vâ o que lhe fica bem ou mal ? Não: 
talvez, ou paio espelho não ser bom, ou 
por ainda hirein com os olhos por lavar 
quando se vão pentear, he que se lhe fi- 
gura bonita a moda , c basta 
para ficar bem a todas. 

Cora as modas dos pentes nem iodas 
p o th ao impor; porque nembpdas tiiihão 
meios para comprar os pentes, ape-ar 1c 
os haver de tartaruga da charqueudu , 
isto he, clufre , mas com a rnodn t!us 
crespos , e dos trepa-mo leques não hc 
ninguém, que não ande a moderna • cA 
as ja calvas estimarão a moda para enco- 
brir as suas mazellas. De todas quant v 
ntodas tem apparecido , nenhuma maic 
commyda,- nem mais econômica do qr-> 
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<>«! Cji.C; as botas fio Artbueiro , 
e se não forá o aroina (!c jaemirn, cravo 
etc. que (lesfarça o mau cheiro .da ponja» 
tia , quem parariu ao pé ? Hera ò i,.es- 
mo que éstariaorpé dagraaçira de imma 
clini queíu a. 

For aijci a basta., até oulro dia . que 
ecou a em auida. 
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Outros a sede dura Fio culpando 
J)o 'peito cübicozo , c sitibundo ; 'CAMÕES. 
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! ur.bardeamcfito e ratificação do 4 ? 
ti > A .uíc. o tdn. .-*■. '■ cito. Consta, • • 
J .. : do di.', qr.c s-e tvq-erava da lllir !. 
1 4 ;.■! 11: -o c. as 1 ' cnsv.c j/c.uc, t ia í 
Tthas escaladas, que vem de prezenteao. 
Pai Matbeus; isso sim não faz tanta bu- 
Fia como o muidiío porco, e 1;') j''c': i' 
ro lie que poderá str ae^ccbcrio oq»tc- 
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LÁ VAI BOMBA. 

Olú Scnliorcs dá Gamara dos r>eputá- 
dos, deixem se de tanta disjiulae de tan- 
to peço a palavra, decidão os negócios de 
Jiumá vez : ollièm que em qütiutò nessa 
casa se gastà o tempo éin disputas , que 
'de nada valem, o Rio Grande pode nau- 
fragar, e se assim açcontccer depois ca- 
cla pau fluetuando sobre as ondas segue 
o destino , que a forca que o impelle , 
lhe quizer dar, e os pregos, que segurão 
os paus vão ao fundo segundo a ordem 
natural dás coizas, donde lie impossível 

só elle não he piloto de viagem de alto 
mar , he costeiro , c.daquelles que nao 
sabem pegar no oitarite para consultar 
Os astros, isto Vai mal , e se dessa casa 
não vem remédio prompto c sc senão 
apertar com o Almirante para que man- 
de milhor piloto já , é já adeos barqui- 
nho chamado R.io Grande ! As amarras 
nesta costa, e com o mar assim impbla- 
do pouco servem em rasão do fundo ser 
de arêa mui fina , e movediça. 

Pczem bem estas reflexões , e abrevi- 
em o negocio o quanto antes 'para sc 
salvar o barco com a tripulação , ou es- 

tiral-os ! Oih vem gente, e querem sal- fá sem elle. Se o Almirante não acha 
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var o biirquiuho , ou não vêm , é então 
elle perde-se : de qualquer modo , que 
seja decidão e desenganeht-nos para sal- 
tar-mos na lanxa,e salvar-nos em quan- 
to he tempo, cur.o queiráo, que elle vá á 
praia. Se não são práticos da costa nãó 

■ se porihão com paliações ; aqui levanta- 
se huma travessia èm luirn moniento , e 
o resultado he hir a embarcação á praia. 

Lsta gente por aqui não está satisfeifà 
com o piloto , que veio ; elle será bom; 
porem por pouco caso, e talvez por bir- 
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»a, e por não tér querido ouvir os conse- 
lhos dos outros officiaes, tem posto ò 
barco em confusão , e em risco de se 
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o pauno, que os seus antecessores , mais 
experientes do que elle, mandarão fêr- 

rr-r-- »*» 

Piloto como o que mandou jiara o Pa- 
rá, aqui temos hmn, que serve de*contra 
mestre , e a quem se deve o barco imia 
nadar ; seja nomeado Piloto , e o barco 
será salvo : aqui preciza-se de bum ho- 
mem, que seja bom Piloto , e melhor 
marinheiro, esse está nas circunstancias; 
porque apesar de ser contra mestre, he 
optimo piloto, e grande marlniuiiro, pe- 
lo que goza de conceito perante nós. V e- 
nha também mais alguma tripulação pa- 
ra ajudar a safar o barco, animar a cpie 
ca está , e dar-lhe alguma folga; porque 
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isto tem chegado a tal exaspero pelo pi- 

perder ; tem faciliHfirT "" TT ^ loto actual ter larírado tanto paimo, que 
•-  íauhtado mandando largar a tr.pulação receando bum tufão subi- 

to, que suçobrasse a embarção, e a por- 
desseg-metteo ja os ferros em hm - . m cabo, 
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